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O autor e a obra

Richard Gartner é especializado em metadados e bibliotecas digitais há mais de 20 anos. Trabalhou 
na biblioteca Bodleian em Oxford por 16 anos e hoje é bibliotecário digital no Instituto Warburg em 
Londres. Sua principal área de pesquisa é sobre metadados aplicados às bibliotecas digitais e 
curadoria digital.

O livro tem como objetivo ilustrar a evolução dos metadados pela história da catalogação até a era 
moderna analisando suas diversas formas e abordando sua evolução diante da gestão da informação 
atual.
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Capítulo 6 - The Taxonomic Urge

Taxonomia - é tarefa de escolher um rótulo/termo para 
descrevê-lo e colocar nesses rótulos os conceitos a que se 
referem em uma estrutura na qual eles adquirem um 
significado adicional por suas posições e relacionamentos 
entre si. Em um sentido genérico, taxonomia seria a “ciência” 
da classificação.
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Capítulo 6 - The Taxonomic Urge

- A Classificação Decimal de Dewey, exemplo de hierarquia 
taxonômica. 
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Thesaurus

Tesauro - Uma nova maneira de definir vocabulários controlados em uma 
esfera específica do conhecimento.
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Nivelando as hierarquias: 
classificação facetada

Classificação Facetada proposta por Ranganathan - A 
classificação facetada representou uma ruptura com a 
metodologia vigente para elaborar sistemas de classificação.  
As classificações existentes até então uniam os assuntos, 
basicamente, por meio de relacionamentos hierárquicos. 

● Personalidade: distingue um assunto  
● Matéria: material físico do qual um assunto 

pode ser composto  
● Energia: ação que ocorre em torno de um 

assunto.  
● Espaço: componente geográfico da 

localização de um assunto  
● Tempo: período associado com um assunto
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http://www.udcsummary.info/php/index.ph
p?lang=pt

http://www.acervocal.unb.br/acervo

http://www.udcsummary.info/php/index.php?lang=pt
http://www.udcsummary.info/php/index.php?lang=pt
http://www.acervocal.unb.br/acervo
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Ontologia - ciência que lida com a descrição, identificação e classificação

Na filosofia, 'ontologia' refere-se ao estudo da natureza do ser ou da 
existência. Sua própria existência remonta mais de dois milênios à 
Grécia antiga, onde grandes mentes como Platão, Aristóteles e 
Parmênides levaram seus pensamentos a questões como “o que é 
existência?”

Conceito proposto por Tom Gruberp (criador do Siri, a interface 
falante do iPhone) em um artigo de 1990. Ele definiu uma ontologia 
como “Uma visão abstrata e simplificada do mundo que queremos 
representar para algum propósito”

“A diferença crucial, com a taxonomia,  é a maneira pela qual uma 
ontologia reúne seus componentes. Agora os conceitos podem ser 
relacionados entre si, como os fios da teia de uma aranha, uma 
rede de idéias e ligações que podem ser tão flexíveis quanto o 
assunto que está sendo modelado.”
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Ontologias: Metadados 
como uma Rede

A lógica principal por trás dessa abordagem é que ela pode ser considerada uma 
maneira mais precisa de representar as estruturas do conhecimento, como nós os 
percebemos.
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FOAF

Um exemplo bem conhecido que se tornou relativamente 
popular é chamado FOAF [http://www.foaf-project.org/], uma 
ontologia simples para registrar informações básicas sobre 
pessoas e suas conexões com outras pessoas. Os detalhes que 
podem ser armazenados aqui incluem seus interesses, 
educação e local de trabalho; eles também podem incorporar 
links para outras pessoas que eles conhecem de qualquer 
forma.

SKOS 

SKOS um modelo de dados para a representação formal da 
estrutura básica e conteúdo de Sistemas de Organização do 
Conhecimento (KOS), como dicionário de sinônimos, esquemas 
de classificação, sistemas de cabeçalho e taxonomias dentro da 
estrutura da Web Semântica.

http://www.foaf-project.org/


Obrigado.


